ATA DA 28ª. SESSÃO ORDINÁRIA, DO 1º. PERÍODO LEGISLATIVO, DA 17ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 18 DE SETEMBRO DE 2017. PRESIDENTE: ELISÂNGELA MAZINI MAZIERO BREGANOLI, SECRETÁRIO: ELIAS DE SISTO. A hora regimental, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Aloysio Taliberti Filho, Aparecido Donizeti Teixeira, Brasilino Antonio de Moraes, Carlos Henrique Lopes Faustino, Daniel Girotto, Edimilson Manoel, Eduardo Ribeiro Barison, Elisângela Mazini Maziero Breganoli, Elias de Sisto, Francisco Carlos Cândido, José Roberto Pereira, Josimar Alves Vieira, Luiz Braz Mariano e Valdirene Donizeti da Silva Miranda. Havendo número legal, a Presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão ordinária. Em seguida foi lida e aprovada sem debate a ata da 27ª sessão ordinária realizada no dia 11-09-2017. A Presidente solicita aos senhores vereadores e demais presentes que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: "Salmo Capítulo 27 - Versículo 8: O Senhor é a força do seu povo, uma fortaleza de salvação para o que lhe é consagrado". A senhora Presidente comunica aos senhores vereadores e demais presentes que está suspensa a transmissão da sessão pela TV, e que será transmitida apenas pela internet, momentaneamente. A senhora Presidente comunica aos senhores vereadores interessados em fazer uso da palavra no Expediente que deverão se inscrever com a 2ª Secretária, vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda. NO EXPEDIENTE FORAM LIDOS: MATÉRIAS DE AUTORIA DO PODER EXECUTIVO: PROJETO DE LEI Nº 037/2017, de autoria do Prefeito, que autoriza a abertura de crédito adicional suplementar e crédito adicional especial e dá outras providências. Despacho: Ciente senhores vereadores encaminhe-se à Comissão de Orçamento, Finanças e Contabilidade. OFÍCIOS RECEBIDOS DO SR. PREFEITO MUNICIPAL: OFÍCIOS Nº. 701 e 712/2017, em resposta aos Requerimentos nº 334 e 545/2017, de autoria do Vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho e outros. OFÍCIOS Nº. 698, 704 e 710/2017, em resposta aos Requerimentos nº. 509, 542 e 510/2017, de autoria da Vereadora Elisângela Maziero. OFÍCIO Nº. 684/2017, em resposta ao Requerimento nº. 241/2017, de autoria do Vereador Agimar Alves. OFÍCIO Nº. 683/2017, em resposta aoRequerimento nº. 261/2017, de autoria do Vereador Agimar Alves e outros. OFÍCIOS Nº. 679 e 697/2017, em resposta aos Requerimentos nº. 353 e 533/2017, de autoria do Vereador Carlos Henrique Lopes Faustino.OFÍCIOS Nº. 685 e 696/2017, em resposta aos Requerimentos nº. 277 e 442 /2017, de autoria do Vereador Eduardo Ribeiro Barison. OFÍCIOS Nº. 692 e 711/2017, em resposta aos Requerimentos nº. 553 e 492/2017, de autoria do Vereador Brasilino Antonio de Moraes. OFÍCIO Nº. 698/2017, em resposta ao Requerimento nº. 554/2017, de autoria do Vereador Daniel Girotto. OFÍCIO Nº. 694/2017, em resposta ao Requerimento nº 549/2017, de autoria do Vereador Francisco Carlos Cândido. OFÍCIOS Nº. 695,700 e 706/2017, em resposta aos Requerimentos nº. 537, 324 e 323/2017, de autoria do Vereador Edimilson Manoel e outros. OFÍCIOS Nº. 699, 705 e 707/2017, em resposta aos Requerimentos nº 376, 368 e 286/2017, de autoria do Vereador Josimar Alves Vieira. OFÍCIO Nº. 708/2017, em resposta ao Requerimento nº 373/2017, de autoria do Vereador Luiz Braz Mariano. OFÍCIOS Nº. 688, 689, 690, 691, 693, 702, 703 e 709/2017, em resposta aos Requerimentos nº. 342, 526, 513, 551, 552, 341, 257 e 556/2017, de autoria da Vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda. OFÍCIO Nº. 713/2017, convidando todos os Vereadores para participarem da Audiência Pública, para discussão e deliberação sobre a elaboração da Lei Orçamentária Anual (LOA) de 2018, no dia 26/09/2017, na Casa de Cultura Rogério Cardoso. Despachos: Cientes os senhores vereadores e arquive-se. Em Questão de Ordem o vereador Luiz Braz Mariano comenta resposta do Ofício do senhor prefeito em resposta a requerimento da Casa. O vereador Eduardo Ribeiro Barison registra que a resposta do Executivo não condiz com a verdade. A senhora Presidente solicita aos senhores vereadores que não comentem sobre o assunto, o momento não é apropriado, a não ser que haja requerimento a respeito. MATÉRIAS DE AUTORIA DO PODER LEGISLATIVO: PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 07/2017, de autoria da Mesa da Câmara, que fixa a receita e estima a despesa para exercício financeiro de 2018, no âmbito do Poder Legislativo. PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 41/2017, de autoria do vereador José Roberto Pereira, que concede título de Cidadão Benemérito ao senhor Márcio Araújo Azevedo. Despachos: Ciente senhores vereadores encaminhe-se à Comissão de Orçamento, Finanças e Contabilidade. BALANCETE da receita e da despesa da Câmara Municipal referente ao mês de agosto de 2017, de autoria da Mesa da Câmara. Despacho: Ciente senhores vereadores encaminhe-se à Comissão de Orçamento, Finanças e Contabilidade. REQUERIMENTOS: FORAM LIDOS, DISCUTIDOS E APROVADOS OS SEGUINTES REQUERIMENTOS: Requerimento nº 598/2017, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações do senhor prefeito municipal visando a possibilidade de determinar a doação de palco localizado no Parque de Exposições José André de Lima - EXPOAM, para ser instalado no Distrito de Igaraí, a saber. Requerimento nº 599/2017, de autoria do vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho, solicitando informações do senhor prefeito municipal acerca das obras de infraestrutura da Rua Hugo Magri, a saber. Requerimento nº 600/2017, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando informações do senhor prefeito municipal visando finalizar a construção da cobertura do pátio da EMEB Alcebíades Quilice, no bairro Nenê Pereira Lima. Requerimento nº 601/2017, de autoria do vereador Carlos Henrique Lopes Faustino, solicitando informações à Direção do Terminal Rodoviário de Mococa sobre a possibilidade de ampliação de seu horário de atendimento ao público, a saber. Requerimento nº 602/2017, de autoria do vereador Daniel Girotto, solicitando informações do senhor prefeito municipal acerca da possibilidade de determinar os serviços de limpeza das ruas do Jardim Maziero, com registros anexos. Requerimento nº 603/2017, de autoria do vereador Daniel Girotto, solicitando informações do senhor prefeito municipal acerca da possibilidade de determinar os serviços de limpeza das ruas do Condomínio Chácara Palmeirinha, com registros anexos. Requerimento nº 604/2017, de autoria do vereador Daniel Girotto, solicitando informações do senhor prefeito municipal acerca da realização de vistoria técnica em uma árvore que aparentemente apresenta risco de queda, localizada na EMEB Professora Ivone Gonçalves Caneschi. Requerimento nº 605/2017, de autoria do vereador Daniel Girotto,solicitando informações do senhor prefeito municipal acerca da arrecadação de IPTU no Condomínio Chácaras Palmeirinha. Requerimento nº 606/2017, de autoria do vereador Daniel Girotto, solicitando informações do senhor prefeito municipal acerca das obras de infraestrutura nas ruas do Condomínio Chácaras Palmeirinha, com fotos anexas. Requerimento nº 607/2017, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando informações ao senhor prefeito municipal com relação ao Sistema Educacional de nosso município, a saber. O autor e os vereadores: Elisângela Maziero, Carlos Henrique Lopes Faustino, Edimilson Manoel discutiram o requerimento. Requerimento nº 608/2017, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando informações ao senhor prefeito municipal com relação as queimadas provocadas nas últimas semanas, a saber. O autor discutiu o requerimento. Requerimento nº 609/2017, de autoria dos vereadores: Elisângela Maziero e Eduardo Ribeiro Barison, solicitando informações ao senhor prefeito municipal com relação a comercialização dos pneus usados do Pátio Municipal, a saber. Discutiram o requerimento os vereadores: Eduardo Ribeiro Barison, Josimar Alves Vieira e Luiz Braz Mariano. Requerimento nº 610/2017, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando informações ao senhor prefeito municipal com relação a manutenção da rede elétrica e de iluminação da Escola Municipal Ana Lúcia Pisani, localizada no bairro Jardim Primavera. O autor e o vereador Josimar Alves Vieira discutiram o requerimento. Requerimento nº 611/2017, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando informações à Viação Santa Cruz, referente a aplicabilidade da lei que garante aos idosos benefícios em passagens do sistema de transporte coletivo interestadual e intermunicipal, a saber. Requerimento nº 612/2017, de autoria do vereador Elias de Sisto, solicitando informações ao senhor prefeito municipal visando a possibilidade de retirar a placa "Proibido Estacionar/Parar", na Rua Estados Unidos, localizada no Jardim Lavínia. O autor e o vereador Josimar Alves Vieira discutiram o requerimento.Requerimento nº 613/2017, de autoria do vereador Elias de Sisto, solicitando informações ao senhor prefeito municipal visando a possibilidade de melhorias nas faixas de pedestres, bem como o recuo das mesmas nas esquinas do centro de Mococa. O autor discutiu o requerimento. Requerimento nº 614/2017, firmado por seis vereadores, solicitando ao senhor prefeito municipal remeter cópia dos relatórios analíticos da Folha de Pagamento dos assessores nomeados para cargos em comissão, referente aos meses de junho, julho e agosto do corrente ano. Requerimento nº 615/2017, de autoria da vereadora Elisângela Maziero, solicitando ao senhor prefeito municipal o envio de respostas complementares aos requerimentos de números 451/2017 e 523/2017, haja vista que as respostas enviadas à Câmara Municipal de Mococa foram incompletas. Requerimento nº 616/2017, de autoria da vereadora Elisângela Maziero, solicitando ao senhor prefeito municipal visando remeter cópia das notas fiscais das empresas que realizam os serviços de transporte de alunos para o Departamento Municipal de Educação nos períodos de junho, julho e agosto, bem como os respectivos relatórios de origem e destino dos estudantes, com a quilometragem e valores correspondentes ao serviço. Requerimento nº 617/2017, de autoria do vereador José Roberto Pereira, solicitando informações do senhor prefeito municipal visando a possibilidade de realizar serviços de melhorias na Praça Eduardo Baptista Ferreira, localizada no Jardim São Luiz, com mapa anexo.Requerimento nº 618/2017, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações do senhor prefeito municipal sobre a existência de políticas públicas voltadas para as pessoas com deficiências. O requerimento foi lido na íntegra. O autor discutiu o requerimento. Requerimento nº 619/2017, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações do senhor prefeito municipal sobre a existência de políticas públicas voltadas para prevenção da violência contra a mulher. O requerimento foi lido na íntegra. O autor e os vereadores Eduardo Ribeiro Barison, Edimilson Manoel, Elisângela Maziero e Luiz Braz Mariano discutiram o requerimento. Requerimento nº 620/2017, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações do senhor prefeito municipal acerca da produção artesanal de nosso município, a saber. Requerimento nº 621/2017, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações da senhora presidente desta Casa, vereadora Elisângela Maziero, sobre a falta de resposta ao Ofício Ver. LBM, nº. 01/2017-CMM, protocolado nesta Casa sob o nº 1122, em 19/06/2017, onde solicita uma sala nas dependências desta Casa de Leis. O autor e os vereadores Carlos Henrique Lopes Faustino e Eduardo Ribeiro Barison discutiram o requerimento. A Presidente solicita que a assessoria da Casa faça a resposta ao autor da propositura por escrito, mas que ela já foi dada verbalmente, considerando que têm liberdade de diálogo. Diz que está tomando providências para atender referida solicitação, designando um espaço coletivo para atendimento de todos os vereadores. Requerimento nº 622/2017, de autoria da vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, solicitando informações do senhor prefeito municipal com relação ao abastecimento de água no loteamento Pôr do Sol I e II. Requerimento Verbal nº 623/2017, de autoria do vereador Edimilson Manoel, solicitando informações do senhor prefeito municipal sobre a possibilidade de alterar de "Comercial" para "Comercial e Residencial", o lote 11-A da Quadra 02 (área comercial), localizada na Avenida Francisco José Dias Lima, no Jardim São José. O autor discutiu o requerimento. INDICAÇÕES: Indicação nº 116/2017, de autoria do vereador Agimar Alves, propondo ao senhor prefeito Municipal, realização de vistoria técnica em árvores que aparentemente está comprometida, localizada na Rua Miguel Naufel, nº 362, na Vila Naufel. Indicação nº 117/2017, de autoria do vereador Aparecido Donizeti Teixeira, propondo ao senhor prefeito Municipal, serviços de reparos na valeta localizada na Rua Caetano de Vito, no bairro Colina Verde. Indicação nº 118/2017, de autoria do vereador Aparecido Donizeti Teixeira, propondo ao senhor prefeito Municipal, serviços de manutenção asfáltica na Rua Albino Rotta, altura do nº 129, localizada no bairro Anita Venturi. Indicação nº 119/2017, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, propondo ao senhor prefeito Municipal, melhorias na sinalização de trânsito das vicinais Mococa/Distrito de São Benedito das Areias ao município de Cássia de Coqueiros. Indicação nº 120/2017, de autoria do vereador Carlos Henrique Lopes Faustino, propondo ao senhor prefeito Municipal, a edificação de redutores de velocidade (obstáculos ou lombadas) na Rua Salvador Mollo, nas proximidades do nº 381, no Jardim Chico Piscina. Indicação nº 121/2017, de autoria do vereador Carlos Henrique Lopes Faustino, propondo ao senhor prefeito Municipal, por meio do Departamento de Trânsito, que mova as gestões necessárias junto à RENOVIAS CONCESSIONÁRIA S.A., para a promoção da palestra "Tráfego e Primeiros Socorros", no Município, a saber.Indicação nº 122/2017, de autoria do vereador Edimilson Manoel, propondo ao senhor prefeito Municipal, melhorias no sistema de trânsito na Rua Dr. João Bravo Caldeira, no Jardim Chico Piscina. Indicação nº 123/2017, de autoria do vereador Josimar Alves Vieira, propondo ao senhor prefeito Municipal, a colocação de placa "Entrada/Saída de Veículos" no Condomínio Paraíso das Garças. Indicação nº 124/2017, de autoria do vereador Josimar Alves Vieira, propondo ao senhor prefeito Municipal, serviços de manutenção asfáltica no bairro São Domingos, em ruas que especifica. Indicação nº 125/2017, de autoria do vereador Josimar Alves Vieira, propondo ao senhor prefeito Municipal, melhorias na valeta do cruzamento da Rua Rosa Benedetti com a Rua Eugênio Olímpio da Silva, no bairro Santa Cecília. Indicação nº 126/2017, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, propondo ao senhor prefeito Municipal, a realização de um Campeonato de Futebol entre os bairros de nossa cidade. Despachos: Encaminhe-se a quem de direito. MOÇÕES: Foram lidas, discutidas e aprovadas as seguintes Moções: Moção nº 225/2017, de autoria do vereador Agimar Alves, de profundo pesar pelo falecimento da senhora Maria de Lourdes Gonçalves Ferreira. Moção nº 226/2017, de autoria do vereador Agimar Alves, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Aparecido Augusto. Moção nº 227/2017, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Artur de Castro. Moção nº 228/2017, de autoria dos vereadores: Edimilson Manoel, Elisângela Maziero e Eduardo Ribeiro Barison, de agradecimentos a Excelentíssima Senhora Deputada Estadual Rita Passos pela audiência realizada em nosso Município e pelo empenho na liberação do Kit composto por livros, revistas, catálogo, CD's e DVD's, que foram destinados para a Biblioteca Municipal. Moção nº 229/2017, de autoria do vereador Josimar Alves Vieira, de aplausos e agradecimentos ao Prefeito Municipal, através do Departamento de Esporte, Recreação e Lazer, e ao Departamento de Serviços Municipais, pelo belíssimo trabalho realizado no "Estádio Carmo Portugal Taliberti" (Campo do Estrela). Moção nº 230/2017, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, de aplausos e reconhecimento ao senhor prefeito municipal, pelos 100 (cem) dias de Administração junto à Prefeitura de Mococa. Moção nº 231/2017, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, de congratulações à paróquia Santa Cruz pelo seu 14º aniversário. O autor discutiu a Moção. Moção nº 232/2017, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, de agradecimento ao Deputado Federal Gilberto Nascimento (PSC/SP) e a sua assessora senhora Sônia Maria Alves Barros, pela receptividade a ele vereador. O autor discutiu a Moção. Moção nº 233/2017, de autoria da Vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, de profundo pesar pelo falecimento da senhora Kele Cristina Batista de Moura. OFÍCIOS RECEBIDOS DE TERCEIROS: COMUNICADOS, do Ministério da Educação, informando a liberação de recursos financeiros para a Prefeitura Municipal de Mococa para o Programa do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação. Despacho: Ciente os senhores vereadores e arquive-se. A senhora presidente informa que cada vereador inscrito para falar no Expediente terá o tempo de três minutos. NO TEMPO RESTANTE DO EXPEDIENTE: VEREADOR JOSIMAR ALVES VIEIRA: Senhora presidente, nobres vereadores e público presente. Eu quero comentar a respeito da Moção que fiz ao departamento de Esportes, na pessoa do Clovinho e também ao departamento de Serviços, na pessoa do Renato, pelo belo trabalho que fizeram no Campo do Estrela. Tinha uma área lá fechada há muito tempo, e está sendo feito estudo para transformar esse espaço, junto com a doutora Flávia, esposa do prefeito, e que é presidente do Fundo de Solidariedade, num Centro de Idoso, visando ampliar com pista de caminhada com aparelhos de ginástica e também com quadra de areia para as crianças, e com um parquinho às crianças. Estivemos no último sábado no leilão da APAE, na antiga escola Rotary, e foi um sucesso. Também no dia 10/10 teremos o festival de prêmios no Lar dos Velhinhos e eu gostaria de contar com a presença de todos. VEREADOR DR. ALOYSIO TALIBERTI FILHO: Absteve-se de falar. VEREADOR CARLOS HENRIQUE LOPES FAUSTINO: Senhora presidente, nobres vereadores e público presente. Eu queria falar a respeito de uma Indicação que fiz ao departamento de Trânsito, na pessoa do Ailson, aproveitar para parabenizá-lo pelo belo trabalho que vem sendo realizado por ele. No último dia 03 de setembro estive reunido aqui com o gestor da RENOVIAS, Luiz Fernando Brandino, a gente conversou bastante e ele falou a respeito de uma palestra que a RENOVIAS cede aos Municípios a respeito de tráfego de primeiros socorros. Nesta Indicação faço menção para que o diretor de Trânsito, junto com o Poder Executivo, acate a sugestão e entre em contato com o gestor da RENOVIAS, e que essa palestra seja feita aos jovens do ensino médio, que serão os próximos condutores. Seria uma forma de conscientizá-los, e eles repassarem a toda população. Na próxima quarta-feira, eu, o nobre colega vereador Pelezinho e o nobre colega Edimilson estaremos na Assembleia para falar com alguns deputados sobre alguns assuntos pertinentes ao Município de Mococa. Também vamos aproveitar o momento para participar do 1º Encontro Estadual de Educação Empreendedora, com o tema "Energia Motivadora Para os Ensinos Fundamental e Médio". Considerando também que o vereador Edimilson é o presidente da Comissão de Educação, eu sou o suplente, mas como o Renato hoje ocupa um cargo no Executivo, eu passei a ser o Secretário. Quero também parabenizar os organizadores do evento festivo que ocorreu ontem aos ex-jogadores do Radium, geração 1999/2000, que fizeram um belo evento, e eu estive presente. VEREADOR LUIZ BRAZ MARIANO: Absteve-se de falar. VEREADOR FRANCISCO CARLOS CÂNDIDO: Senhora presidente, nobres vereadores, público presente. Eu não poderia deixar de falar a respeito do Deputado Estadual Barros Munhoz, no qual eu recebi aqui Ofício em resposta ao meu requerimento, e ele está informando que em 14 de agosto último assinou a ordem de serviços na Fundação para o Desenvolvimento da Educação, objetivando reformas na escola estadual Carlos Lima Dias, no valor de 471 mil, 88 reais e 96 centavos. Então registrar nesta Casa que referido deputado encaminhou referida verba para o Município de Mococa. VEREADOR JOSÉ ROBERTO PEREIRA: Senhora presidente, nobres vereadores e público presente. Complementando o que os nobres vereadores questionaram sobre a escola, sobre a Educação, e que o Tuca comentou agora sobre a verba do deputado, eu comentei com vocês que estaria visitando todas as escolas com relação ao Projeto POMAR. Infelizmente as condições das escolas municipais e estaduais é um pouco complicada estruturalmente. Falta material, escolas soltando pisos, escolas que não têm adequações aos alunos fazer atividades, e uma série de outras coisas. Inclusive, Tuca, esse projeto da escola foi cortado ao meio, infelizmente. A diretora me procurou para ver se a gente conseguiria fazer um aditivo porque os alunos estão sem espaço para alimentação, refeição, que é feito no pátio, mas a verba não vai ser suficiente para fazer. Fizeram reivindicação na Secretaria de Educação de São João da Boa Vista, mas teve que cortar uma parte, então infelizmente não vai atender as necessidades da escola, mas o grande problema é a alimentação das crianças para permanecer nesse espaço. Também quero registrar que amanhã eu e o Edimilson estaremos indo a São Paulo, vamos ao departamento de Cultura, sobre questões de materiais que foram encaminhados a nossa cidade através do deputado Henrique Bastos. Também vamos levar alguns ofícios aos deputados do nosso partido, e aqueles que a gente encontrar e ver que poderão vir buscar votos nossos aqui. Os ofícios que estaremos levando desta vez focamos nas máquinas pesadas. Eu pedi um relatório de horas/máquinas, acho que foi em fevereiro, a presidente era prefeita interina, era teve que fazer isto devido à falta de maquinários, teria que fazer um projeto anual e a perspectiva era quase dois milhões anos com aluguel de máquinas. Hoje a gente sabe que estão usando máquinas que ainda nem estavam nessa cotação de preço. Então a gente está sendo atendido, são locais que realmente precisavam fazer, agradecemos pelo trabalho que está sendo feito, só que temos que reestruturar o departamento, porque um valor desse anual, imagine num mandato. Então aqueles que puderem solicitar máquinas, Patrol, retro, caminhões, nós sabemos das condições da cidade, todo dia tem ofício aqui pedindo, a população nos reivindica, mas só que temos que dar condições, porque pagar hora/máquina vai ser impossível. Em aparte o vereador Francisco Carlos Cândido diz: Eu só quero dizer com relação à verba de 471 mil reais que o Deputado Barros Munhoz encaminhou para a nossa Prefeitura, para ser destinada à escola Carlos Lima Dias, Bob, eu acho que o departamento de Planejamento, em relação como será usada essa verba, vai ter que adequar a obra de acordo com a verba, que é 471 mil reais. Não adianta fazer um projeto de um milhão se só vieram 471 mil reais. Então com certeza será utilizado todo este valor. Quero também deixar minha fala com relação ao deputado Barros Munhoz que, além dos 471 mil reais, estou ainda esperando a resposta do trator, porque nossos agricultores estão precisando de máquinas, eu reivindiquei a ele, que ficou de me dar resposta. VEREADOR EDIMILSON MANOEL: Senhora presidente, nobres vereadores, público presente. Primeiro eu gostaria de parabenizar todos os adolescentes, que amanhã dia 19 é o Dia do Adolescente no Estado de São Paulo. Então parabenizar os adolescentes e também chamar a atenção de todos os pais para que realmente continuem com a responsabilidade com seus filhos, porque a gente vê alguns pais abandonando, deixando ao léu. Os nossos adolescentes precisam ser acompanhados e encaminhados ao longo de suas vidas. Também no dia 19 comemora-se o Dia do Ortopedista, e aproveito para parabenizar todos os nossos médicos ortopedistas. Dizer também que amanhã estarei viajando com o Bob a São Paulo indo buscar alguns benefícios que a Deputada Rita Passos proporcionou ao nosso Município, para a nossa Biblioteca Municipal. Também vamos visitar alguns deputados solicitando recursos. Na quarta-feira estarei com o vereador Rincon e com o Pelezinho também em busca de recursos e de conhecimento para a gente aplicar na nossa Câmara, no Município e também nas nossas Comissões. Gostaria de comentar um detalhe, estive todo o período hoje da manhã em reunião com alguns vereadores e com o prefeito, onde tive a oportunidade também de conversar com ele sobre os atrasos de pagamentos dos CAPS. É importante citar, é importante falar, porque é real. Então os nossos CAPS eles trabalham e atendem aí uma grande parte da nossa população, inclusive até da região, só em Mococa que tem os três CAPS, nenhuma outra cidade tem os CAPS completo. Nós atendemos uma gama de pacientes de toda região. Nós sabemos também que tem a Lei 13.019, a Lei de Chamamento Público de Participação, que veio para dar uma organizada nesta questão dos pagamentos de ONGs e ao mesmo tempo também agora neste início de implantação, pagou-se pouco. Esta lei é nacional e ela veio para regularizar a questão das ONGs. O que eu trouxe ao prefeito e ao "Cabecinha" hoje no período da manhã foi que agilizasse um pouco a questão do pagamento das ONGs. Tudo bem que a lei está travando, está organizando, a Comissão vai fazer uma visita técnica para poder liberar, mas acredito que dá para agilizar. O Cabecinha e o prefeito assumiram o compromisso de agilizar e liberar esse pagamento o mais rápido possível. Acabei de chegar na Câmara e o Cabecinha me avisou que já foram feitos alguns pagamentos. A gente pede atenção porque essas ONGs são importantíssimas para o Município, levam nas costas mesmo os atendimentos, e só quem tem crianças, adolescentes ou adultos com problemas mentais, com depressão, sabem a dificuldade disto. Então peço ao Executivo, como me atendeu muito bem hoje de manhã, passou os projetos, chamou o Jurídico lá, conversou, eu estava presente, peço que deem agilizada nos pagamentos nos meses vindouros. VEREADOR BRASILINO ANTONIO DE MORAES: Absteve-se de falar. VEREADOR EDUARDO RIBEIRO BARISON: Senhora presidente, nobres vereadores, público presente. Quero usar da palavra, primeiro, para tocar de novo no assunto. Recebemos aqui Ofício que a audiência pública para discussão da LOA será no dia 26 de setembro, as 5h da tarde na Casa de Cultura Rogério Cardoso. Então mais uma vez entendo isto de forma muito ruim porque é um horário que alguns não podem ir, é horário de trabalho. Questiono também a localidade de tal reunião, porque nesta Casa fizemos uma lei que toda audiência seja no período noturno, para que facilitasse a participação das pessoas. Então eu repudio isto, entendo que não é por aí que deve se pensar administrar nossa cidade. Lembro que a cidade está nas mãos de dezesseis pessoas e não de uma só, e que atitude igual esta demonstra total desinteresse no trabalho do Legislativo, de nós vereadores e também da participação popular. Na última reunião lá não foi ninguém, não tinha ninguém, então é de se estranhar, por que não fazem isto no horário em que todos podem ir, para que todos possam ter ciência do que está se tratando e para que nós pudéssemos argumentar? Mas, dando olhada na LDO, eu achei que tem duas interpretações. Eles estão colocando que a arrecadação do IPTU vai ser em torno de trinta e cinco milhões, sendo que habitualmente o valor que arrecada é de dez a quinze milhões, então existe uma diferença grande, alguma coisa para se usar esses números. O que estou observando, existem novos loteamentos, mas desculpe, não vão conseguir com os novos loteamentos aumentar vinte milhões de reais, e todos conjuntos habitacionais de interesse social. Finalizando, presidente, eu entendo que poderão aumentar o imposto, o IPTU terá um aumento muito elevado. Outra coisa que quero falar, Caju, se ele pagou hoje, ele ainda não tem total respaldo jurídico para que tivesse pago. Então entendo que essas justificativas que não tem isso, que não tem aquilo, muitas vezes deixa famílias sem pôr alimento em casa, pagando juros, pessoas que dependem totalmente do seu trabalho honesto, principalmente os funcionários dos CAPS. Ele não pagou nenhum CAPS, até hoje, agora o Caju falou que pagou uma parte. Para finalizar, presidente, eu só quero mencionar o prefeito de Arapongas. O prefeito de Arapongas teve uma atitude, presidente, muito bonita. Ele vendeu o carro de luxo dele, o que ele usava para trabalhar na prefeitura, e com o dinheiro ele comprou duas ambulâncias. Que exemplo! Maravilhoso! O prefeito de Arapongas está de parabéns. É isto mesmo, ele tirou dele, uma coisa para ele usufruir e comprou duas ambulâncias para a população de Arapongas. Seria um grande exemplo. O vereador Eduardo Ribeiro Barison solicita o prosseguimento da sessão sem o intervalo regimental, sendo aprovado pelos senhores vereadores. A senhora Presidente comunica aos senhores vereadores interessados em fazer uso da palavra em Explicação Pessoal que deverão se inscrever com a 2ª Secretária, vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda. ORDEM DO DIA: ÚNICA DISCUSSÃO: VETO TOTAL APOSTO DO SENHOR PREFEITO MUNICIPAL AO PROJETO DE LEI Nº 027/2017, de autoria do Vereador Eduardo Ribeiro Barison, que inclui o Festival Junino no Calendário Turístico do Município de Mococa. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison diz: Senhora presidente, este projeto é de minha autoria, mas teve um mentor intelectual, que foi o Dr. João Rotta, que me pediu que assim o fizesse, e também as entidades envolvidas neste festival junino, que era realizado nas Quadras da Cidadania. Espero que tal festival retorne no próximo ano, porque as entidades, ainda mais nesta crise que estamos, é um respiro, não é muita coisa, mas ajuda muito as entidades envolvidas. Quero dizer também que não vejo motivos para que não justifique o apoio a este veto. Entendo que o parecer jurídico da Casa mencionou estas questões, então eu peço a todos que votem favoráveis ao veto para que esta lei não seja aprovada. Em Questão de Ordem, o vereador Luiz Braz Mariano solicita que a senhora presidente explique aos senhores vereadores como é o processo de votação do veto. A Presidente diz: Como o autor do projeto disse este projeto instituía no calendário do Município o Festival Junino. O prefeito vetou, e tem parecer jurídico da Casa para que nós acompanhemos o veto, mantendo o veto do prefeito. O vereador que fez a propositura está dizendo que acredita ser melhor ser mantido o veto. Então fica a critério dos senhores. Quem for favorável ao veto, deverá votar favorável, e assim fica vetado o projeto. Quem for contrário ao veto, votará contrário ao veto do prefeito. Em Questão de Ordem, o vereador José Roberto Pereira solicita que a senhora presidente explique as razões do veto. A Presidente diz que as razões do veto foram pela inconstitucionalidade. Diz que no veto do prefeito não aprova algumas questões que foram colocadas lá, como por exemplo, que o Festival Junino não é tradição na nossa cidade. Diz que não consideraria essas questões, porque acha que é sim. Mas o parecer do jurídico da Câmara é pela inconstitucionalidade pela questão da religiosidade, do estado laico. Então o próprio vereador que fez a propositura está pedindo que todos acompanhem o veto do prefeito, mas fica a critério dos senhores. Feita a votação do veto total aposto pelo senhor prefeito ao Projeto de Lei nº 027/2017 foi aprovado por quinze votos favoráveis em discussão única. PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 06/2017, de autoria da Mesa da Câmara, que altera dispositivos do Regimento Interno que especifica e dá outras providências, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano diz: Senhora presidente, nobres colegas. Eu quero retomar este assunto, que a alguns dias atrás, acho que não chega a meses, nós estivemos em Ribeirão Preto numa reunião da Região Metropolitana. Estavam lá os vereadores: Josimar, Elias, Agimar. Estando lá, nós conversando e ouvindo, logo tomamos ciência de que na nossa cidade não tinha esta Comissão, de lá mesmo nós ligamos e pedimos aqui aos secretários da Casa que providenciasse o que fosse necessário para mudança do Regimento, para a criação da Comissão. Também fizemos um ofício, o mesmo foi colocado aqui, e coloquei aqui no dia em que usei a palavra, que este vereador teria o desejo, de através dele, que foi, que correu atrás, fazer algo para criar esta Comissão. Não me importo muito, mas fico um pouco angustiado, porque agora a Resolução não está no meu nome, está no nome da Mesa, eu respeito, mas confesso que ficou assim no meu coração um pouco de angústia no sentido de que eu descobri que não existia, não estive aqui durante seis meses, poderia ter sido criada antes, corri atrás, descobri que precisava, e hoje não vai sair no meu nome. Eu gostaria que ficasse registrado nesta Casa que a iniciativa de correr atrás, de entender que necessitava, foi deste vereador. Percorrendo também o passado de nossa Câmara existem muitas Resoluções criadas em nome de vereadores. Eu sei que talvez o mais adequado seria a Mesa, mas a tradição desta Casa diz que, e se formos procurar, existem muitas Resoluções criadas em nome de vereadores. Então eu vou votar favorável, porque foi uma iniciativa da gente, uma busca da gente, uma descoberta da gente, mesmo não estando aqui nos primeiros quatro ou cinco meses. Mas eu acho que a iniciativa é importante, porque pelo que ficou constado lá na reunião que nós tivemos essa Comissão vai ter uma participação importante dentro do trabalho da região metropolitana, que visa sim um trabalho mais unido com aquelas cidades que fazem parte desta região, um trabalho mais harmônico e uma luta para conquistar os objetivos e as necessidades de cada município. Participamos dessa reunião, conversamos sobre a nossa cidade. Naquele momento fui o vereador que falou em nome da cidade quando surgiram perguntas. Então vou votar favorável, mas gostaria que ficasse registrado na Ata que a iniciativa de ter corrido atrás para que houvesse esta Resolução e a criação desta Comissão partiu deste vereador. A Presidente diz: Senhores, gostaria de dizer que nós estamos fazendo, atendendo pedido do senhor Luiz Braz Mariano, do vereador Elias de Sisto, que aqui também defendeu a ideia. Então se está em nome da Mesa é porque temos que fazer a propositura em nosso nome, no nome da Mesa, mas está aberto para que todos os vereadores possam subscrever, não tem nenhum problema com relação a autoria. O Projeto de Resolução tem que ser pela Mesa Diretora, mas os senhores podem subscrever, não tem problema nenhum. Inclusive parabenizo os senhores que estão participando das reuniões, eu participei como prefeita interina das reuniões, e lá já foi falado várias vezes, já foi cogitado a ideia que as Câmaras tivessem as Comissões para assuntos metropolitanos. Então é uma ideia que a gente deveria e iria mesmo colocar em prática. Fica aberto o projeto para que todos possam subscrever. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano diz: Senhora presidente, a senhora sabe que eu lhe respeito muito, mas a palavra que a senhora usou agora, com todo respeito, que tem que ser a Mesa, não é a realidade. A Presidente diz: O senhor fez um Ofício para que a Mesa da Câmara, para a Presidência da Câmara preparar o Projeto de Resolução. Eu entendi que fosse para partir a iniciativa da Mesa, porque se fosse do senhor, o senhor iria na assessoria e falaria que queria o projeto no seu nome. Então como veio um Ofício para que nós fizéssemos, eu fiz em nome da Mesa. Mas está aberto para o senhor e todos os interessados subscreverem.Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano diz: Senhora presidente, eu vim, conversei com o Diretor da Casa, Fábio, conversei também com o Dr. Marcelo, que está aqui auxiliando a nossa Casa. Tudo o que a senhora está dizendo eu fiz. Vim, procurei, inclusive como estava demorando muito a meu ver, eu insisti, conversei com o Diretor da Câmara, e lhe questionei sobre a demora, porque era coisa simples de se fazer. Então eles estavam sabendo do meu interesse. A assessoria estava sabendo do meu interesse. Eu sei que nesta Casa nunca houve a necessidade de se explicar detalhadamente isto. A partir do momento que eu fiz o pedido... A Presidente diz: O senhor fez o pedido para que fosse feito o projeto no seu nome? Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano diz: Eu fiz pedido para que a Câmara tomasse providências. Em aparte o vereador Eduardo Ribeiro Barison diz: Vereador, uma dúvida, porque eu sempre faço o meu procedimento, porque quando eu faço normalmente eu sempre trago pronto o projeto. Quando eu peço à assessoria jurídica, eu protocolo antes para que possa entrar. Então a forma que eu uso para que isto seja transformado num projeto, eu entendo que seja desta forma: protocola lá embaixo o pedido, faço naquelas folhas de solicitações de requerimento e projetos, discrimino qual é a minha intenção, até aos cuidados da competente funcionária Letícia, depois sobe ao jurídico, isto quando não mando anteprojeto. Muitas vezes consigo até montar com os artigos, com as cláusulas tudo, aí só vai montar a nomenclatura jurídica. Então, vereador, entendo que este é o modo operante: você protocola lá embaixo, faz o pedido, apresenta a necessidade, vai para o jurídico. Eu vou ser bem sincero, eu nunca vi, e pelo que entendi também, com todo respeito, é que você, entendi assim fiquei sabendo isto agora, é que foi pedido que a Mesa Diretora fizesse o projeto. Eu também já fiz isto muitas vezes, peguei o projeto e falei: gostaria que a Mesa Diretora fizesse tal projeto. Então eu entendo desta forma. A forma que o nosso Regimento mostra como tem que ser apresentado um Projeto é este: você protocola lá a propositura no livro adequado, ele sobe para o jurídico e depois o projeto entra nesta Casa de Leis para ser analisado pelo jurídico também. A Presidente diz: Senhores, posso só fazer uma sugestão? Sem querer polemizar, até porque a gente não quer que o projeto saia só no nome da Mesa Diretora por este motivo ou por outro, não há nenhum problema com relação a isto, vamos pedir para trocar, peço à assessoria para trocar a autoria e colocar o nome dos quinze vereadores. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano diz: Sem problemas. Senhora presidente, posso dar continuidade? Nobre colega, todo procedimento que o senhor falou eu fiz. Eu protocolei lá na entrada. O Ofício que foi para a Presidência foi protocolado. Depois peguei uma cópia e corri nos setores. Talvez, aí eu concordo com a senhora e com o senhor, que pode ter havido mal-entendido na hora que eu pedi para redigir e dizer que era para a Mesa tomar as providências no meu nome. Mas eu entendia que se era um pedido meu, mas tudo bem, como eu disse, apenas gostaria que ficasse registrado a luta deste vereador, porque fomos nós que fizemos naquele dia uma viagem, e de lá mesmo eu liguei e não existia nenhuma atitude de qualquer vereador, apenas nós tínhamos tomado a atitude. Mas talvez tenha ficado este mal-entendido de minha parte. Em discussão o vereador Elias de Sisto diz: Senhora presidente, o que vale importante destacar é que nessa região metropolitana que está sendo criada, e que ninguém sabe como é que vai ser na prática, independente de autoria, estão inclusos os quinze vereadores, desde que tenham agenda e disponibilidade de tempo, os quinze têm acesso para participar das reuniões, que geralmente será em Ribeirão Preto, pelo que entendi. Então está aberto aos quinze vereadores, desde que tenham disponibilidade de agenda, que nem sempre é fácil de a gente conciliar. A Presidente diz: Na verdade será feita a formação da própria Comissão. Então nós vamos formar a Comissão, que irá atuar como linha de frente nestas questões, não excluindo os demais vereadores que quiserem participar. Feita a votação nominal do Projeto de Resolução nº 06/2017 foi aprovado por unanimidade em discussão única. CÂMARA MUNICIPAL DE MOCOCA -  PARECER DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO, FINANÇAS E CONTABILIDADE para arquivamento dos Balancetes da receita e da despesa da Câmara referentes aos meses de maio, junho, julho de 2017, com parecer favorável da Comissão de Orçamento, Finanças e Contabilidade pelo arquivamento. Feita a votação foi aprovado o arquivamento por quinze votos favoráveis em discussão única. Em Questão de Ordem o vereador Luiz Braz Mariano questiona a senhora presidente se a suspensão da transmissão das sessões pela TV Direta é algo definitivo. A senhora Presidente informa que teve alguns problemas com relação à contratação, mas já está sendo resolvido, e será refeita a licitação. Em seguida reforça o convite da Prefeitura Municipal de Mococa, que através do Departamento de Promoção Social e de Habitação, convida os senhores vereadores para a palestra de captação de recursos no dia 26 de setembro, as 19h30min no Teatro Municipal, e que o palestrante será o senhor João Paulo Vergueiro. Convida também todos para a missa do agricultor e agropecuarista na Estação Experimental de Mococa, no dia 24 de setembro, as 10h da manhã. EXPLICAÇÃO PESSOAL: Não houve inscritos. A presidente diz: Quero convidar a senhora Sandra Capel Soares Pascoa que ocupe o seu lugar na Tribuna Popular, conforme protocolo 1.540/2017 - assunto: O Papel do Poder Legislativo. Informar à senhora Sandra que as nossas sessões são gravadas, que o tempo obrigatoriamente é cinco minutos conforme o Regimento Interno da Casa; como oradora a senhora é responsável pelas palavras que proferir e deverá usar termos compatíveis com a dignidade da Câmara, obedecendo aos princípios éticos e morais aplicáveis aos vereadores desta Casa, vedando o uso de expressões chulas ou caluniosas contra a moral e os bons costumes ou ofensivas a outrem. Se isto acontecer cessará o uso da palavra na Tribuna Popular, bem como se desviar do tema indicado na sua inscrição. Se algum vereador se interessar em fazer uso da palavra, deverá se inscrever com a 2ª Secretária, VereadoraValdirene Donizeti da Silva Miranda. TRIBUNA POPULAR: SENHORA SANDRA CAPEL SOARES PASCOA: Boa noite, senhora presidente, senhores vereadores e público presente. Eu me inscrevi para falar sobre uma palavra que eu falo que é mágica: reflexão. Reflexão sobre os trabalhos de vocês. Eu estou na outra parte, não estou fazendo parte de vocês que foram eleitos, mas tenho a minha opinião sobre os trabalhos de vocês. Muitas pessoas ainda têm dúvidas sobre a função do que vocês fazem aqui na Casa. A minha sugestão é que vocês divulguem o trabalho de vocês nas escolas, é importante exercer a cidadania, não divulgar a parte política e sim o trabalho de vocês. É importante que o Brasil seja um Brasil melhor, e para ser um Brasil melhor, o Barison hoje falou sobre Educação, a Elisângela é da parte da Educação, nós precisamos educar nossas crianças, que daqui a dez anos seremos uma Mococa diferente, um Brasil diferente. Só trabalhando pela Educação que nós faremos um Brasil melhor. Então eu acredito que vocês possam fazer esta parte de Educação com o trabalho de vocês. Sobre as Indicações e Requerimentos que são feitos aqui, eu observei que muitas vezes poderia ser resolvido por um simples call center na Prefeitura. Tapa buraco, essa parte de corte de árvores, tem o CODEMA, que é o Conselho do Meio Ambiente, então o salário de vocês, eu acredito, que é muito caro para estar discutindo estes assuntos aqui nos dias atuais que nós temos, que pode ser resolvido com call center. Agora como fazer isto lá no Executivo, acredito que vocês sabem melhor do que eu como acontecer isto em Mococa. É um trabalho muito bonito, que pode ser introduzido na cidade e vai fazer diferença para todos nós. Fiscalizar, com relação também a tapa buraco, voltando, existem vários loteamentos sendo feitos. Os que foram feitos não tem mais como voltar, mas os loteamentos que estão surgindo têm sim como fiscalizar a espessura do asfalto, se tem água pluvial que vai funcionar, se as calçadas são ecológicas, isto com o acompanhamento de vocês. Eu tenho acompanhado alguns que foram feitos, tipo o Carlito Quilici, o Samambaia, vocês passando por lá, tenho certeza que como moradores daqui vocês passam por lá. Vão ver como que ficou aquele asfalto, como ficou a parte de água pluvial, isto é um absurdo, como deixou passar? Isto é fiscalização de vocês ou não e estou errada? Então como estou do outro lado eu consigo observar o que vocês não estão observando. Eu sei que o trabalho de vocês é difícil, é árduo, mas talvez vocês não consigam enxergar o que estou enxergando, por isto estou usando aqui a Tribuna Popular. Outra coisa, o custo do Legislativo. Eu acredito na palavrinha mágica também: melhoria contínua. Qualquer empresa que tem funcionário exige isto, estudo sobre qualidade total, melhoria contínua, e aqui nesta Casa pode ter isto, vereadores melhores. Como? Vamos estudar, temos a Escola do Legislativo, por que não estudar? O último curso que foi dado, eu só encontrei um vereador, o Barison, e o restante? Pergunta esta muito importante, nós temos quinze aqui, por que não estudar? Ou vocês sabem tudo? Porque eu não sei. Eu fui a esse curso e o achei fantástico. A gente está aqui para aprender. Eu sou contadora, posso entender controladoria, mas eu não sei contabilidade pública, mas deveria saber, e vocês acho que também deveriam saber contabilidade pública. Está para ser votada a LDO, a LOA, nós temos que estudar. Por último, porque o meu tempo é curto, eu queria falar sobre a parte de fiscalização também. A lei do Padre Demósthenes, de 04/10/1984, Lei 1552 fala que é proibido fazer varreduras no interior de prédios, de terrenos e de veículos para logradouros públicos, bem como despejar ou atirar papéis de anúncios, reclames ou quaisquer detritos entre esses logradouros. Todas as empresas de Mococa jogam papel no chão e ninguém fala nada. Existe a Lei, mas cadê a fiscalização? Mococa é suja, gente, a gente vê nos bairros vários sacos de lixos, cheios de restos de construções, sofás nas ruas, e cadê a fiscalização? Onde está? Eu como cidadã, sabe o que faço? Eu passo com uma sacolinha nos meus caminhos e vou pegando. Eu faço a minha parte. Agora a parte de vocês seria mais fácil, porque se vocês fiscalizarem junto ao Poder Executivo, vocês têm força para isto, eu não tenho esta força como cidadã, vocês têm mais força que eu. Então eu vou pedir a vocês fiscalizarem melhor, ter melhoria contínua, é um pedido de cidadã, que está do outro lado vendo vocês trabalharem. Sei que o serviço de vocês é um serviço árduo, isto eu reconheço, mas estou falando a minha opinião para reflexão. Muito obrigada. Com a palavra o vereador Luiz Braz Mariano fala: Senhora presidente, nobres colegas, senhora que usou a palavra. Respeito muito este momento, acho importante sim a participação da população, dentro de uma organização é claro. Isto é uma organização, sou contra toda a debandagem que existe por aí de gritaria, de ofensas, essas coisas eu não concordo não. Um ato assim acho legal, acho bacana. Mas acho importante também a gente dizer o outro lado das coisas que estão acontecendo. É relevante a sua proposta, mas acho que a gente também precisa colocar o que de fato acontece. Foi até assunto que coloquei aqui outro dia, que as pessoas analisam o trabalho do vereador aqui, que seria o mais importante, aqui é a Casa. Mas o trabalho, todos sabem, a senhora também sabe, todo mundo sabe, não é só aqui. Por exemplo, um dia deste, como vereador as pessoas nos procuram não só aqui, mas fora daqui todos nós somos procurados. Cheguei a minha casa, era hora do almoço, também o Girotto colocou de uma pessoa que lhe procurou sobre questões de ações sociais, todo mundo tem colocado. Cheguei lá uma criança com os pais, acho que tinha seis ou sete meses, a mãe chorando, tinha levado a criança ao setor da Saúde e não tinha conseguido a internação. Na minha frente ali, Dr. Bim, a criança começou a vomitar sem parar. Passei a mão no telefone, logo consegui fazer comunicação com um, com outro, orientar o que tinha que fazer, levar a criança ao lugar que tinha que levar. Ela foi internada, a alegria no meu coração foi que na segunda-feira, logo saindo de casa, a pessoa me parou e me agradeceu muito, porque estava com medo que sua filha morresse. Mas através daquele telefonema a gente conseguiu internação, ela ficou internada até no sábado à tarde e hoje está bem, com saúde. Então o trabalho do vereador não se resume aqui. Hoje mesmo tinha uma dificuldade, e o Edimilson conseguiu internação para uma família que nos procurou, um senhor de 32 anos, casado, está com problema de uso de drogas, está destruindo a sua família. Atrás de quem eles vão? Eles vêm atrás da gente. A gente não é o Executivo, mas eles vêm atrás de nós. Eu não estava sabendo como resolver, tivemos uma reunião hoje e o Edimilson falou: faz isto que vai dar certo, e deu certo. Mas precisou de a gente correr, ir atrás, precisou de tempo. Então respeito a sua opinião, tem todo direito, mas existe também outro trabalho, além deste que a gente faz aqui, que é toda essa correria, todo esse atendimento à população. Por exemplo, o Gabinete do prefeito está aberto e nós temos reuniões lá semanalmente. Como você disse que, por que fazer requerimento para tapar buraco, uma indicação, nós temos feito isto. Isto que você falou, parabéns, isto que você falou tem um número de pessoas que faz, toda segunda-feira as 9h da manhã a gente se reúne lá, levamos as reivindicações, tanto é que tem diminuído os requerimentos aqui. Se nós fazemos as vezes alguns é porque também é o único momento que a gente tem para usar a palavra. Qual outro momento que o vereador usa a palavra aqui? Não tem momento que ele usa. É no Expediente e em Explicação Pessoal, aí divide um minuto para um, um minuto para outro, e o que você faz em um minuto? Você viu que com cinco passou rapidinho. A gente não tem os cinco minutos que você como cidadã tem. Então nós fazemos essas reuniões que você disse, temos as viagens que a gente faz como vereador que as vezes não é contabilizado, mas também é trabalho e as vezes é muito cansativo. Eu disse para vocês que a última vez que eu fui, saí daqui as 6h da manhã e cheguei 10 e quinze, dez e meia da noite, correndo em São Paulo, vai de um departamento a outro, é demorado e é cansativo. Não estou dizendo que a gente não quer fazer não, muito pelo contrário, nós fazemos para dar dignidade a este que você falou, o nosso salário, nós que as pessoas, ninguém vê. Ninguém vê que você saiu daqui as 6h da manhã e voltou às 10 h da noite. Você que está aqui e está próxima está vendo, mas a maioria não vê. Foi bom o seu questionamento, porque a gente tem a oportunidade de dar satisfação a você como população e explicar à população que existem outras coisas que a gente faz além daqui. Também parabenizo você quando disse que é importante a reciclagem do vereador. Eu também acho, e toda a minha história como vereador aqui ou como presidente, sempre tive, graças a Deus, a oportunidade de fazer Seminários em São Paulo, junto com a Escola do Legislativo, que eu acompanhei um bom tempo. Então graças a Deus é importante a gente fazer, claro que é importante. No último ano em que fui presidente eu ganhei um prêmio de uma empresa pelo trabalho que eu estava fazendo, e para ir buscar esse prêmio eu tive que ficar lá num final de semana, o sábado o dia todo e no domingo até a uma hora, duas horas da tarde. Veja bem, sábado e domingo, fazendo curso de aprendizado, para que eu também pudesse aperfeiçoar o meu trabalho. Eu sei que a gente tem muito a aprender no decorrer da história, e é importante, mas quero dizer, que na Escola do Legislativo nós promovemos várias reuniões, foi aberto a todas as pessoas, associações amigos de bairros e também aos vereadores. Agora, claro, cada um precisa ver as suas necessidades, as suas indagações e o que quer. Mas eu só queria dizer, após tudo o que disse, que o trabalho não se resume só aqui no dia a dia, além do trabalho que você faz as vezes, o vereador que você representa também, trabalho numa comunidade, trabalho como assistência social, como médico, trabalho em que você ajuda e que você está dedicando o seu tempo, as vezes fora do horário do seu trabalho, mas dedicando à população. Você está de parabéns, mas não poderia deixar de dizer que existem outros leques de outras coisas que a gente faz. Com a palavra o vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho fala: Presidente, vereadores, público presente. Eu acho que você está muito correta em muita coisa que falou, mas eu concordo também com o vereador Luiz Braz. Eu vejo assim, sou vereador pelo terceiro mandato, sou médico há trinta anos e para a gente ter o total conhecimento, a gente precisaria viver umas cinco vidas. Dentro da minha profissão eu tenho a alegria de participar de uma classe, que é uma das mais acreditadas no país, que é a medicina, que é o médico. O médico ainda é respeitado por grande parte da população, por quase todas as entidades. Também tenho a tristeza de participar de um grupo, que é a classe mais desvalorizada do nosso país hoje, que é ser político ou participar de algum partido político. Esta que é a grande realidade que a gente vive. Tem horas que eu sinto vergonha de ser político, de ser vereador, tamanho o descrédito que existe em cima do político e em cima dos partidos políticos. Com razão, o que aprontaram com a população do Brasil é muito grande. Agora, eu vejo assim, tudo na teoria é muito bonito, é tudo legal, mas na prática é muito difícil. Se você pegar a cartilha do SUS e ler, é o melhor plano de saúde para ser aplicado em qualquer país da Europa, é o melhor que existe, mas na prática é uma tragédia. Então o que eu quero dizer é o seguinte, a realidade do vereador é muito difícil. Criticar é fácil, mas você reconhecer o pouco que o vereador faz, poucos reconhecem, esta que é a realidade. Então o que eu queria dizer é o seguinte, você está correta num monte de coisas, mas o convite que eu faço para a população, para as pessoas que gostam de política, é que na próxima eleição seja candidato, concorra as eleições para melhorar o nível dos vereadores, porque o que a gente houve aí é que o nosso nível é ruim, esta que é a realidade, um ou outro só que sobressai. Mas se a gente está aqui é porque a gente teve o aval da população, fomos eleitos pelo povo, de direito, de fato, e isto que importa. Eu quero dizer o seguinte, não tenho nada contra ninguém, só que a realidade aqui é outra. Quantos fiscais tem a Prefeitura? Hoje, vindo da fazenda aonde eu moro, passei na chácara do Timé e tinham seis televisores jogados na estrada. Não tem fiscalização. Com raras exceções, a distância que existe entre o Poder Executivo e o Legislativo é culpa exclusivamente do Executivo. Poucos prefeitos valorizam o vereador. Eles vão atrás do vereador quando eles precisam da gente para votar, esta que é a realidade. Quando precisa de um voto é uma maravilha, esta é a grande realidade. O nosso Poder aqui se apequenou. O Legislativo hoje é submisso, esta que é a realidade, ao Judiciário, ao Executivo, a determinadas ONGs, a determinados Grupos que só veem a crítica em cima do vereador. Vou falar uma coisa, Brasilino, se não pegasse mal, porque eu fui eleito pelo povo, eu devo satisfação a eles, eu renunciaria deste cargo. Esta que é a realidade, porque o que se faz aqui ninguém respeita ninguém, esta que é a verdade. Nós somos muitos culpados, porque existem muitas discussões aqui entre a gente que não devia ter. Eu mesmo já discuti, já briguei aqui, mas eu fiz uma promessa para a minha vida que eu não vou mais ficar brigando aqui, nem discutindo, vou continuar vindo aqui cumprindo o meu papel até o último dia do mandato, mas nunca mais eu quero saber de política na minha vida, tamanho é o descrédito e tamanho é o que as pessoas falam da gente. Eu tenho certeza que todos nós aqui ajudamos a população e com muito carinho, com muito afinco, mas valorizar o vereador ninguém valoriza não. Com a palavra o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Senhora presidente, nobres vereadores, público presente e pessoal de casa que nos assiste pela internet. À moça que falou eu queria dizer o seguinte, parabéns pelas suas palavras. Estou no terceiro mandato de vereador, um em Minas e estou no segundo aqui no Estado de São Paulo, graças a Deus. O meu trabalho é muito limpo, graças a Deus, eu sei disto, porque criticar e falar, nós não podemos esquentar a cabeça com isto porque para criticar e falar mal tem muita gente. Para falar bem e saber o que a gente faz, é pouca gente, mas Deus vê o que a gente faz, e a maior parte da população reconhece isto. Então eu costumo dizer assim, e já disse uma vez, quando nos criticam, faz como Jesus disse ao Senhor: Perdoa, porque não sabem o que falam. Eu acho que tinha que se candidatar vereador, serve para a senhora também, se candidate, ganhe a eleição e muda a cidade, porque seria muito fácil mudar, vendo do seu lado seria muito fácil de fazer. Não havendo matérias na Ordem do Dia, nem inscritos para falar em Explicação Pessoal e já tendo uma inscrita para o uso da palavra na Tribuna Popular, e nada mais havendo a tratar, a senhora Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão ordinária, convocando antes os senhores vereadores para a próxima sessão ordinária a ser realizada no dia 25 de setembro de 2017 em horário regimental. Lavrou a Ata a Vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, 2ª Secretária da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa ____________________________________________________.
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